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RESUMO

São inúmeros os autores que se debruçaram sobre o assunto e continuam a estudar o tema. 
Este trabalho objetiva de forma ampla, refletir sobre a importância do lúdico e a Arte na 
aprendizagem, principalmente durante a infância apresentando a visão de alguns teóricos, 
docentes e discentes sobre o assunto para tanto se elegeu como objetivos específicos: discutir 
sobre a importância do lúdico para as crianças; apresentar as visões de Froebel, Vygotsky, Piaget 
e Wallon sobre a importância do brincar para a aprendizagem e; refletir sobre a necessidade do 
lúdico na educação.
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ABSTRACT

There are numerous authors who have addressed the subject and continue to study the topic. 
This work aims to broadly reflect on the importance of  play and art in learning, especially 
during childhood, presenting the view of  some theorists, teachers and students on the subject, 
for which it was elected as specific objectives: to discuss the importance of  play for the children; 
present the views of  Froebel, Vygotsky, Piaget and Wallon on the importance of  playing for 
learning and; reflect on the need for play in education.

Keywords: Playfulness, Art, Early Childhood Education



133REVISTA UNIFICADA - Fauesp, V.5 N.4 - 4º BIMESTRE 2023 - e-ISSN 2675-1186

INTRODUÇÃO

Diante dos objetivos acima descritos foram levantadas as seguintes hipóteses: acredita-se 
que através da Arte e o lúdico as crianças realizam uma aprendizagem significativa; supõe-se 
que nossas crianças brincam cada vez menos e que esta situação interfere no desenvolvimento 
psíquico, social, cultural e moral delas e; acredita-se que como o brincar é fonte de pesquisa e 
interesse de diversos estudiosos, a visão de Froebel, Vygotsky, Piaget e Wallon possa ser valiosa 
como base para o trabalho pedagógico.

Baseando-se em artigos científicos e livros, por buscar discutir e apresentar as visões sobre 
a importância do brincar para a aprendizagem infantil também após diversas leituras sobre os 
métodos de pesquisa, optei por questionário aberto e fechado para levantar os dados necessários 
o ensino da Educação Infantil das escolas municipais escolhidas como foco deste trabalho, 
funciona nos períodos matutino e vespertino, oferecendo ensino infantil. 

 A maioria das escolas estão aptas ao trabalho lúdico, ambientes atrativos para o 
desenvolvimento cognitivo e motor, atendendo às crianças de 4 a 5 anos e 11 meses mediante 
ao trabalho realizado na educação relato a importância do brincar, principalmente na infância 
e que as brincadeiras são relevantes como instrumento pedagógico ondeatores externos foram 
relacionados com a falta de ludicidade, como ausência de espaços públicos propícios, falta de 
comprometimento e tempo dos responsáveis; medos e inseguranças da sociedade moderna são 
barreiras às brincadeiras a grande preocupação dos docentes quanto à importância da ludicidade 
como ferramenta pedagógica. 

Nossas crianças, principalmente as menores, se deliciam em meio às tintas, pincéis, 
lápis coloridos, papéis diversos, instrumentos musicais, enfim, atividades que lhes desperte a 
possibilidade de expressar suas emoções, atualmente, todas as escolas possuem em sua grade 
curricular, o ensino de Arte, porém, na prática, seu estudo, tão importante para a formação 
integral dos indivíduos, é desenvolvido de forma incompleta e muitas vezes, até errônea em 
nossas escolas.

DESENVOLVIMENTO

Ao visualizar perspectivas para problemas do cotidiano escolar, ampliar visões de mundo e 
transformar práticas pedagógicas, tornando-se, pra mim, o maior legado deste curso. Através de 
estudos, analisei e trabalhei diversos temas relacionados ao nosso dia a dia enquanto profissionais 
da educação com o tema para este trabalho, tive inúmeras ideias o ensino da Arte nas escolas e 
como o desenho é apresentado e trabalhado nas escolas.  

Sobre a Arte e suas aplicações na escola, pois apesar dos avanços tecnológicos, ainda 
persistem práticas reprodutivas que não exploram a capacidade criativa nem valorizam a 
arte do aluno visa alguns fatores relevantes quanto à importância do ensino da arte para o 
desenvolvimento das crianças e averiguar se a arte pode contribuir para um aprendizado menos 
pautado na transmissão de informações e que considere a expressão e a autonomia do aluno, 
nesses níveis de ensino. 

Na apreciação da arte das crianças pouco a pouco, acabamos por perceber que temos na 
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arte um instrumento de educação e não simplesmente mais uma matéria a ensinar as crianças 
possuem uma arte, isto é, uma forma de expressar, através de imagens visuais e plásticas 
apropriadas, seu estágio de desenvolvimento mental, e essa linguagem pictórica é uma coisa que 
existe com seu próprio mérito e não deve ser julgado pelos padrões adultos. 

A arte desempenha um papel fundamental na educação das crianças; desenhar, pintar ou 
esculpir (criar) constituem um processo complexo em que a criança reúne diversos elementos 
de suas experiências, para formar um novo significado do todo buscando informações e 
comprovações do assunto abordado para buscar discutir e apresentar a importância do ensino 
das artes na educação infantil.

 Segundo os estudos de Read (1986), o uso da arte na educação para explicar determinados 
assuntos torna as aulas mais compreensíveis e de fácil percepção a arte nas crianças é importante, 
e por esta razão, trata-se do primeiro indício, e o mais exato, da psicologia individual uma vez 
conhecida à tendência ou propensão psicológica de uma criança, sua própria individualidade 
pode ser desenvolvida pela disciplina artística, até adquirir sua própria forma e beleza, que é sua 
contribuição singular à beleza da natureza humana.

 
Através do lúdico  e a Arte que a criança realiza a aprendizagem significativa.  ludicidade 

(jogos e brincadeiras) é processo inerente ao desenvolvimento humano, e de suma importância 
para o desenvolvimento psíquico, social, cultural e moral da criança. São com as brincadeiras e 
jogos que ela coloca em prática o que foi interiorizado em sua relação com os adultos.

Nas brincadeiras as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam anteriormente 
em conceitos gerais com os quais brinca. Por exemplo, para assumir um determinado papel 
numa brincadeira, a criança deve conhecer alguma de suas características. Seus conhecimentos 
provem da imitação de alguém ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na família 
ou em outros ambientes, do relato de um colega ou de um adulto, de cenas assistidas na 
televisão, no cinema ou narradas em livros etc. A fonte de seus conhecimentos é múltipla, 
mas estes se encontram, ainda, fragmentados. É no ato de brincar que a criança estabelece os 
diferentes vincos entre as características do papel assumido, suas competências e as relações 
que possuem com outros papeis, tomando consciência disto e generalizando para outras 
situações. (REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA EDUCAÇAO INFANTIL 
1998, p.27-28).

A arte tem um papel importantíssimo na vida do homem e no seu processo educacional, 
sobretudo, nos anos iniciais do ensino fundamental , portanto, pode contribuir para a superação 
da transmissão de conhecimentos ou informações, de forma mecanizada na escola; pode 
contribuir para a formação dos professores a fim de auxiliá-los no desenvolvimento de projetos 
voltados para a utilização da arte na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental. 

O envolvimento da arte em nosso dia a dia está muito além do que imaginamos, está no 
nosso modo de vestir, os lugares que escolhemos para sair, o que comemos, as músicas do 
momento. O importante é que possamos conhecer todos os costumes diferentes e aprender 
sobre eles e, principalmente, a conviver com as diferentes formas de expressão o ensino da arte 
tem, em uma das suas características, ensinar as pessoas a aprenderem a lidar com toda esta 
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diversidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Segundo Cunha (1999, p.10), “para que as crianças tenham possibilidades de desenvolverem-
se na área expressiva, é imprescindível que o adulto rompa com seus próprios estereótipos (...)”, 
assim, vale ressaltar que o professor deve fazer parte do processo criativo da criança, estimulando 
e deixando de lado seus estereótipos, deixando a criança livre para as suas descobertas. 

A arte não é imitação, e sim, pura expressão e subjetividade e quando se faz uma releitura, 
implica em colocar e expressar o que se representou do artista e não, simplesmente, copiar a 
arte é assimilar a mensagem e exteriorizar sua própria ideia sobre este entendimento  apresentar 
aos alunos materiais e deixar os alunos hajam sobre eles não é o suficiente, o professor deve 
colocar o aluno em situação que o faça criar, estimular a exteriorização de seus sentimentos, 
colocar sua personalidade na sua criação. 

Caso contrario, não haverá criação o professor tem que mostrar ao seu aluno que a arte tem 
uma historia dentro de um contexto social, onde se era transmitido sentimentos de acordo com a 
época em que viviam e como o mundo foi se desenvolvendo ao longo dos ano explorar somente 
técnicas e materiais artísticos não fazem com que o aluno se envolva e de a sua interpretação 
sobre o que sente e o que vive, também sobre sua visão do cotidiano atual.
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